
B !SM  DE VOLTA REDONDA
É AMEAÇADO DE MORTE

Por defender os trabaihadores da cidade e do campo, D. Waidir Caiheiros tem recebido várias 
ameaças de assassinato. Denúncia parte até mesmo de aiguns poiiciais. Criminosos dizem que aten
tado vai ser feito de forma a parecer acidente. (Última página)

Mossámedes (GO) — O Poputar
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Condenado a 18 anos 
pistoieiro que tentou 

matar padre Cavazzutti
O atentado foi no interior de Goiás. Pis

toieiro pegou o padre numa emboscada e ati
rou ferindo-o gravemente e a mais dois com 
panheiros que estavam com eie. O padre ficou 
cego. (Foto) (Pág. 12)

Deputado irritado 
baixa oníveie 
agride a anistia

O Deputado Amarai Neto, do PDS, en
viou centenas de teiegramas aos membros da 
Anistia internacionai com um texto curto e 
grosso. Mandou todos à ... (Pág. 4)

Bfizoia x  Lu!a. Até quando?
Os dois poiíticos mantêm uma troca de ofensas e agressões peia imprensa, ou até mesmo esti- 

muiados peia própria grande imprensa, interessada em desestabiiizar as candidaturas de esquer
da. (Pág. 3)

Começa a sef dividida a Diocese de São Pauio
O Vaticano já confirmou e parte agora para coiocar em prática o piano de retirar os poderes 

que D. Pauio Evaristo Arns detinha em São Pauio. A Arquidiocese passa agora a ter quatro re
giões distintas. (Pág. i4)
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PoHtica Aconteceu 484

Congresso aprova projeto que 
põe racista ma cadeia

O dono de bar que não servir 
um negro, ou síndico de prédio 
que ihe proibir o uso do eievador 
sociai poderão ser condenados de 
um a três anos de reciusão, de 
acordo com o projeto de iei do de
pu tad o  C arlos A iberto  C aó 
(PDT-RJ), aprovado dia 13, por 
unanimidade, peia Câmara dos 
Deputados. O projeto, já  remeti
do para a sansão do presidente 
José Sarney, deverá entrar em vi
gor ainda este ano.

Aprovado no ano do centená
rio da abolição da escravatura, o 
projeto, além de definir os crimes 
que caracterizam racismo, estabe
lece as penas para eles. De acor
do com a Constituição de 5 de ou
tubro - a partir de emenda tam 
bém de Caó - o racismo é crime 
inafiançável e imprescritível. Pa
ra Caó, não foi uma vitória exclu
siva do movimento negro, mas de 
todos os segmentos democráticos 
do país. "A regra do racismo bra
sileiro é a do disfarce. Ninguém 
admite que é racista. O preconcei

to  não atinge só os negros, e sim 
a todas as raças espalhadas por es
te imenso país!'

JJá 37 anos, em 1951, foi apro
vado uma lei do senador Afonso 
Arinos que caracteriza a prática 
do racismo como contravenção 
penal. Até hoje não há registro de 
nenhum caso de prisão em conse
quência de sua aplicação.

Crimes e penas

O projeto de Caó define os se
guintes casos:

- Impedimento de ingresso a 
qualquer cargo da administração 
direta ou indireta, ou concessio
nárias de serviço público. De dois

a cinco anos de reclusão.
- Recusar ou impedir acesso a 

estabelecim ento  com ercial, 
negando-se a servir, atender clien
te ou comprador. De um a três 
anos de reclusão.

- Recusar, negar ou impedir o 
ingresso de aluno em estabeleci
mento de ensino público, de qual
quer grau. De três a cinco anos de 
reclusão.

- Impedir o acesso ou recusar 
hospedagem em hotel ou qual
quer estabelecimento similar. De 
três a cinco anos de reclusão.

- Impedir o acesso ou recusar 
atendimento em restaraurantes, 
bares, confeitarias, estabeleci
mentos esportivos, casas de diver
sões, clubes sociais, cabeleireiros,, 
barbearias, casas de massagem. 
De um a três anos de reclusão.

- Impedir acesso a entradas so
ciais de edifícios públicos ou re
sidências,e elevadores ou escadas 
de acesso ábs mesmos. De um a 
três anos de reclusão.

- Impedir acesso ou o uso de 
tran sp o rtes  públicos, com o 
aviões, navios, barcos, ônibus, 
trens, metrô ou qualquer outro 
meiò de transporte. De um a três 
anos de reclusão.

- Impedir, por qualquer meio 
ou forma, o casamento ou convi
vência familiar e social. De dois a 
três anos de reclusão.

- Impedir ou obstar acesso de 
alguém ao serviço em qualquer 
ramo das Forças Arm adas. De 
dois a três anos de reclusão.

- Discriminar alguém por ra
zões econômicas, sociais ou reli
giosas em local de trabalho, em 
público, ou reuniões sociais. De 
dois a três anos de reclusão. (JB 
- 15/12/88)
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Aconteceu 484 Política

Bfizota denuncia mititantes "profissionais"
O virtual candidato do PDT à 

Presidência da República, Leonei 
Brizota, disse dia 17 em Brasília 
que "as instituições do país devem 
avaliar de maneira concreta" o 
que considera "uma grave irregu
laridade": A existência de "mili
tantes profissionalizados que têm 
sua atuação partidária financia
da por entidades do exterior, liga
das a Igreja e a fundações". Ele 
não quis acusar diretamente o PT 
de receber fundos do exterior - o 
que a Constituição atual não per
mite i mas disse que "há centenas, 
milhares de militantes profissio
nais no país, que recebem 600 dó
lares mensais.

Brizola disse que o dinheiro 
que recebeu "de Cuba e de outros 
países, como a França e a Alema
nha", durante seu período de exí
lio "não pode ser comparado a is
so, porque era uma ajuda huma
n itá ria" . Segundo o ex- 
governador do Rio, a profissiona
lização da militância "deixa os 
partidos políticos em situação de-

Hr/:o/a esteve em HrasAa paro o encontra do PDT e atacou o PT e a tgre/a 

sigua!".(Folha de S. P au lo  - 18/12/88)

Lu!a reage e vê Brizola delirando
"O Brizola está com febre e delira". Esta foi a 

reação do deputado federal Luís Ignácio Lula da Sil
va (PT), áo tomar conhecimento, dia 18, em sua re
sidência em São Bernardo do Campo, das declara
ções feitas pelo presidente nacional do PDT, Leo
nel Brizola. O futuro prefeito de Diadema, José Au
gusto Ramos (PT), também criticou o dirigente pe- 
detista: "Todo o político tem o direito de falar o que 
pensa, mas o que Brizola disse não condiz com a rea
lidade. Provavelmente, ele já está sentindo o peso da 
derrota do projeto pessoal em que trabalha há tan
tos anos, pois o PT se viabilizou nacionalmente e 
as perspectivas de Brizola chegar à Presidência da 
República foram por água abaixo"

Inicialmente, Lula disse que "nada" tinha a co
mentar sobre o assunto. Depois, concordou em fa
lar sobre a denúncia e finalizou: "São atitudes pró
prias de um liomem que está com mais de 60 anos 
de idade e delirando". Para Ramos, "a Igreja, en
quanto instituição, nada tem a ver com o PT". O fu
turo prefeito de Diadema entende que é uma opção 
pessoal dos "dos militantes cristãos" ligados às Co
munidades Eclesiais de Base ou à Igreja progressista 
escolher seu partido. "Se o PT, através de suas pro
postas e práticas políticas, tem algo semelhante, na
da tem demais estarmos juntos", concluiu. (Última 
Hora - 19/12/88)

D. Luciano diz que igreja financia sigias
"Um equívoco". Foi assim que o presidente tta 

CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Bra
sil), Dom Luciano Mendes de Almeida, entendeu 
a acusação do candidato do PDT à Presidência da 
República, Leonel Brizola, de que entidades ligadas 
à Igreja Católica estariam recebendo colaborações 
estrangeiras para financiar militantes partidários 
profissionais no Brasil. "Não há ligação entre a Igre
ja e os partidos políticos, em particular. A Igreja está 
ligada a programas, a valores que dignificam a pes
soa humana e aplaude quando os partidos se apro

ximam destas aspirações", disse Dom Luciano.
O presidente da CNBB disse que não há "ne

nhum repasse de verbas em benefício de partidos". 
Assegurou que existem associações e movimentos 
populares muito incentivados por comunidades do 
Brasil e fora do país, que buscam o bem dos margi
nalizados. "A Igreja se liga àqueles que seguem as 
propostas do Evangelho e está aberta para uma de
mocracia a cada dia mais participativa, que deve
ria estar de acordo com os anseios do povo brais- 
leiro". (JB - 19/12/88)
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Parlamentar quer receber Cz$ 7,6 milhões 
no Brasii. Quem paga é  o povo

Os presidentes da Câmara dos deputados, 
Uiysses Guimarães, e o do Senado, Humber
to Lucena, vão decidir até 20 de janeiro se ra
tificam ou não o aumento dos subsídios dos 
pariamentares para Cz$ 7,6 miihões. Os depu
tados e senadores, que haviam aprovado em 
novembro a etevação de seus subsídios para 
Cz$ 4,7 milhões - como compensação pelo pa
gamento do Imposto de Renda sobre o rendi
mento bruto - foram beneficiados por uma 
manobra comandada na noite de quinta-feira 
passada pelo líder do PMDB no Senado, se-

Deputado responde a

É compreensível que o cidadão japonês 
Tetso Tkuchikawa, voluntário da Anistia Inter
nacional, tenha arregalado os olhos ao receber 
uma mensagem natalina vinda do outro lado 
da Terra, do longínquo Brasil, mais precisa
mente do gabinete do líder do PDS na Câma
ra dos Deputados, Amaral Netto (RJ). O car
tão, numa salada linguística que mistura um 
palavrão èm inglês com palavras francesas, di
zia: "Bull shit pour la Amnesty internacional".

Da mesma forma que Tetso, outros 119 ci
dadãos de vários países (Estados U nidos, 
França, Austrália e Itália entre outros) recebe
ram mensagem semelhante do deputado bra
sileiro. Os franceses tiveram o  buli shít substi
tuído por merde, enquanto um cidadão por
tuguês foi desacatado, via postal, nos seguin
tes termos: "Se o senhor fala francês, é mer
de. Se não, é m... mesmo, e em dobro".

A  desaforada correspondência enviada 
pelo deputado Amaral Netto é, segundo ele, a 
resposta mais educada que encontrou para os 
120 membros da Anistia, que inundaram seu 
gabinete com cartas, pedindo apoio na luta pe
la defesa dos direitos humanos e pelo Hm da 
pena de morte em todo o mundo. Amaral Net
to, ex-repórter, é defensor da pena de morte, 
e amarga até hoje a rejeição de sua emenda pe
la Constituinte.

"Foi o melhor que eu pude fazer. Eu de
via mesmo era mandar todos eles à P.Q.P!', vo
cifera o parlamentar. "Eu não admito estran
geiro metendo o bedelho aqui dentro do meu 
país. Essa tal de Anistia é uma palhaçada, e eu 
não admito que venha me dar lição". Amaral

nador Ronan Tito, que estendeu aos congres
sistas o aumento de 60% concedido ao funcio
nalismo federal.

Tito instruiu o senador Nelson Wedekin 
(PMDB-SC) a apresentar um requerimento 
para verificação de presenças, que provocou o 
encerramento da sessão do Senado por falta 
de quórum. Com isso, não foi apreciado o pro
jeto que vedava a aplicação do aumento de 
60% que o funcionalismo terá em janeiro aos 
subsídios dos parlamentares. (JB - 20/12/88)

Anistia com palavrão
Netto declara-se ansioso pela reação dos cida
dãos que receberam sua mensagem. "Estou es
perando a resposta. Eles têm meu endereço, só 
quero ver", provoca.

ignorância
O presidente da seção brasileira da Anis

tia Internacional, Carlos Alberto Idoeta, avi
sa, no entanto, que o  organismo não pretende 
polemizar com o deputado. "É uma pessoa 
que guarda raiva da Anistia, porque nós aju
damos a derrubar a pena de morte na Consti
tuinte", comenta. '

"Eu lamento duas vezes, como presiden
te da Anistia do Brasil e como contribuinte, já 
que ele está qsando dinheiro público para de
negrir a imagem do país no exterior. Já pen
sou o que pode pensar um escadinavo que 
manda uma carta em defesa dos direitos hu
manos e recebe um palavrão como resposta?", 
questiona ele.

Carlos Alberto informa que o Secretaria
do Internacional da Anistia, com sede em Lon
dres, já recebeu os primeiros protestos de ci
dadãos brindados com os cartões do deputa
do brasileiro.' "Estão todos simplesmente es
tupefatos", afirma.

Estupefação à parte, a Anistia Internacio
nal conseguiu arrecadar com  a Campanha 
"Direitos Humanos Agora", nada menos que 
2,9 milhões de asinaturas em todo o mundo, 
pelo cumprimento dá Declaração Universal 
dós Direitos Humanos. Cem mil dessas assi
naturas foram obtidas no Brasil. (JB - 
15/12/88)
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Aconteceu 484 Trabathador Rura!

Condenado a 18 anos pistoteim que cegou padre

Por 4 votos a 3, o pisto!eiro Antônio Marceli- 
no, de 30 anos, foi condenado peio juri popular de 
Mossamedes, a 120 quiiômetros de Goiânia, em 
Goiás, peio crime de tentativa de homicídio, prati
cado através de emboscada, contra o padre itaiia- 
no Francisco Cavazzuti, aiém de iesões corporais 
graves no próprio sacerdote. Os disparos efetuados 
por Antônio Marceiino saíram de uma espingarda 
de chumbo, que ampiia o raio de ação dos tiros.

A acusação pediu e conseguiu a  pena máxima 
para o pistoieiro: 18 anos, diminuídos de um terço, 
seis anos, por ser réu primário e de bons anteceden
tes. Dos 12 restantes, somente será dada a iiberda- 
de condicionai de Antônio Marceiino após compie- 
tado um terço da pena, ou seja, no mínimo perma
necerá preso peios próximos quatro anos.

Os advogados de acusação, Luiz Eduardo 
Greenhaigh, vice-preíeito eieito de São Pauio, e Leô- 
nidas Arruda, iigado à Comissão da Terra (CPT), 
sustentaram, nos debates, que Antonio Marceiino 
não agiu sozinho, havendo mandantes para os cri
mes. O réu, ao ser interrogado, em momento algum 
citou outros nomes, ratificando seus depoimentos 
anteriores, nos quais assumia inteira responsabiii- 
dade peio crime, interessado na morte do padre Ca
vazzuti por eie ter-se recusado a batizar seu fiiho, 
hipótese de imediato descartada peio padre, que

apresentou o batistério, documento oficia! da pa
róquia comprovando a realização do batismo.

igreja mobilizada

O juigamento começou às 12h30 de quarta- 
feira, 14 de dezembro, terminando somente às sete 
da manhã do dia seguinte, quando a sentença foi li
da. Centenas de pessoas ocupavam todas as depen
dências e as proximidades do forum. Amigos e fiéis 
do padre "Chico" vieram de várias comunidades vi
zinhas, de ônibus, carroças, bicicietas e caminhões, 
aiém de diversas entidades de Goiânia que acom
panharam o juigamento. Padre Francisco, o segun
do a ser interrogado, somente ausentoü-se da saia 
de juigamento por poucos minutos.

A defesa sustentou ainda a participação, como 
mandantes, do fazendeiro Sebastião Miranda, do 
atuai prefeito de Sancreiândia peio PMDB, Onilton 
Lagares de Faria, e do vereador também do PMDB 
Euripedes Ferreira Gomes, que foi, curiosamente, 
um dos advogados de defesa de Antonio Marceiino.

A Justiça Italiana, que m ontou um processo 
paralelo, fazendo suas próprias investigações e co- 
ieta de dados, com autorização do STF, já  indiciou 
os três como mandantes do crime. (Agen -15/12/88)

Lavrador encontrado morto na 

Fazenda Acesita

Foi encontrado morto, dia 15 de dezem
bro o  iavrador Hamiiton Santos Moura, um 
dos trabalhadores rurais acampados na Fazen
da Acesita, iocaiizada na cidade de Conceição 
da Barra, norte do Espírito Santo. O corpo de 
Hamiiton apresentava três perfurações de ba
ia nas costas. Peio adiantado estado de decom
posição em que se encontrava, o movimento 
dos trabalhadores rurais sem terra presume que 
eie pode ter sido morto no dia 10, quando saiu 
do acampamento para visitar aiguns familia
res em Linhares.

Hamiiton é um dos integrantes das 500 fa
mílias de sem terra que desde setembro ocu
pam i.500 hectares dos 17 mil hectares perten
centes à Fazenda Acesita. De acordo com Q

Movimento dos Sem Terra, o governo estadual 
e o Ministério da Reforma Agrária e Desenvol
vimento (Mirad) comprometeram-se a assen
tar as famílias até 15 de outrubro o que não foi 
cumprido.

Com isso, o clima na área passou a ficar 
tenso, tendo ocorridos vários atentados con
tra lideranças dos trabalhadores rurais. A  17 
de novembro, foi vítima de atentado, na cida
de de São Mateus, José Rainha Junior, mem
bro da executiva nacional do movimento. A  29 
de outubro, o pastor metodista Jaider Batista 
e quatro lideranças dos sem terra foram pre
sos, quando se dirigiam à Fazenda da Acesi
ta, para prestar solidariedade aos acampa- 
dos.(Agen - 15/12/88)
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índio Aconteceu 484

STF não susta o processo contra índios

Peto menos um dos processos enviados para a 
análise do Supremo Tribunal Federal, pedindo a sus- 
tação do processo contra os índios Paulo Paiakan 
e Kube-1 Kaiapó, que são acusados de co-autoria em 
crime previsto na Lei dos Estrangeiros, cujo réu é 
o antropólogo norte-americano Darrel Posey, foi in
deferido: o que foi remetido ao presidente da Or
dem dos Advogados do Brasil, Márcio Thomaz Bas
tos, enviado ao STF no dia 20 de setembro.

Em ofício enviado no dia 28 de novembro ao 
juiz federal da 3? Vara de Justiça Federal, ministro 
Gueiros Leite, do STF, comunicou que em sessão 
realizada no 22 do mês passado, o Conselho, julgan
do o pedido do presidente da OAB, teve a seguinte 
decisão: "Por unanimidade de votos, não conheceu 
da correição".

No telex enviado ao presidente do STF, minis
tro Rafael Mayer, o presidente da OAB relatou o 
processo em curso na 3? Vara da Justiça Federal em

Belém, e disse ser "intolerável que a Justiça Brasi
leira se exponha dessa forma ao opróbio internacio- 
nal, d an d o  curso a processo tão  odioso". O 
corregedor-geral do Supremo, ministro José Cân
dido, remeteu cópia do telex de Márcio Bastos ao 
juiz em Belém, solicitando informações. Depois de 
receber a resposta, o pedido de sustação foi levado 
a julgamento e indeferido.

Ainda restam dois habeas-corpus impetrados 
junto ao Supremo pedindo a extinção do processo. 
Somente a concessão dessa ordem determinará sua 
paralisação. O juiz Iran Velasco, que preside o pro
cesso, até dia 2 não havia despachado os autos de 
perícia dos índios, solicitado pelo representante do 
Ministério Público. Depois que o antropólogo in
diciado para ajunta pericial recusou-se a participar 
dos trabalhos, o Ministério Público opinou para que 
a perícia fosse feita somente com psicólogos e psi
quiatras, já  designados. (O Liberal - 03/12/88)

Funai diz que vai tirar garimpo de Yanomami

A Funai está desencadeando uma operação 
conjunta com o 1BDF (Instituto Brasileiro de De
senvolvimento Florestal) e a Polícia Federal para re
tirar os 100 garimpeiros que invadiram a reserva in
dígena Yanomami, no ParqueNaciona! do Pico da 
Neblina (Roraima).

A operação, segundo o superintendente da Fu
nai, Celmo Alencar, se desenvolve a partir da pista

Funai encontra índios
Um grupo de oito pessoas da Fundação Nacio

nal do índio (Funai) está trabalhando há três me
ses na região da reserva biológica do Guaporé, no 
município de Santa Luzia (600 km a noroeste de 
Porto Velho-RO) para delimitar a área de um gru
po de índios isolados - que não tiveram contato com 
brasileiros ou neo-brasileiros. Eles identificaram o 
grupo como pertencentes ao trono Túpi, família Tu- 
pari, que deve ter em torno de 50 a cem pessoas.

O superintendente da Funai nos Estados de 
Rondônia e Mato Grosso, Nilson Campos Morei
ra, está em Porto Velho. Ele informou que o objeti
vo não é contratar estes índios, mas definir um cin
turão de proteção para eles. "Estamos discutindo 
com o IBDF (Instituto Brasileiro de Desenvolvimen
to Florestal) o estabelecimento deste cinturão, pois

do Picão, localizado a oeste da serra do Surucucu, 
em Roraima, próximo à divisa com a Venezuela. 
Alencar disse que os garimpeiros invadiram a área 
indígena de Yanomami com o objetivo de expandir 
o território de mineração na região. Segundo o su
perintendente da Funai, foi solicitada à PF punição 
dos invasores. (Folha de São Paulo - 14/12/88)

isoíados em Rondônia
a área é rica em madeira e minérios", explicou. Nil
son Moreira disse também que a Funai estuda a 
oportunidade de ser feito um ato de interdição ad
ministrativa da área. "Temos provas de que esta área 
indígena é imemorial.

A área da reserva biológica do Guaporé é de 
500 mil hectares e o território deste grupo isolado 
ficará dentro da reserva. Perto da área há cerca de 
400 invasores que devem ser retirados da região. Os 
indígenas da funai encontraram trilhas com uma 
lasca de madeira pontiaguda que serve para defesa 
dos índios. Segundo assessores do setor de índios 
isolados, isto pode significar que o grupo já  conta
tou com brancos e se sentiu ameaçado. (Folha de S. 
Paulo -15/12/88)
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Causa indígena conta com 8  índios vereadores

A  causa indígena promete agitar os deba
tes nas Câmaras de Vereadores de vários mu
nicípios amazônicos, com a eieição de peio me
nos oito índios para desempenhar um manda
to pariamentar no próximo ano. São Gabriei 
da Cachoeira, Tabatinga e São Pauto de Oii- 
vença, no Amazonas e Normandia, em Rorai
ma, terão em suas Câmaras a presença de re
presentantes que, por certo, haverão de ievar 
a probiemática das popuiações indígenas às 
tribunas para um constante e eficiente deba
te.

Um levantamento reaiizado peia Funda
ção Nacionai do índio a nívei nacionai mos
trou que peio m enos i07 indígenas 
candidataram-se a cargos eietivos nas eieições 
do úitimo dia i5 de novembro, em diversos mu
nicípios brasiieiros. No entanto, um grande nú
mero não conseguir votos suficientes para con
quistar um mandato popuiar.

No município amazonense de São Gabriei 
da Cachoeira as chances dos candidatos foram 
bem maiores, considerando-se que cerca de 
90% de eieitores são de origem indígena. A l

tair Ignácio Cardoso (PFL) pertencente a et
nia Tucano acabou sendo o vereador mais vo
tado do pieito.

Em São Gabriei da Cachoeira está asse
gurada, aiém da eieição de Altair Ignácio Car
doso como o candidato mais votado, a vitória 
do Tariano Odiion Cruz Pena que obteve a se
gunda maior votação, e de outro Tucano, Jer- 
miniano Lopes Basíiio, quarto mais votado no 
cômputo gerai.

Enquanto isso, na região do aito Soiimões 
os indígenas estarão presentes nas futuras Câ
maras Municipais de Tabatinga e São Pauio de 
Oiivença com as eieições peio voto popuiaí de 
Pedro Roberto Pereira, José Guedes Pena 
Azui, Quintino Emiiiano Marques e Reinaido 
Otaviano do Carmo.

O município de Normandia, em Roraima, 
eiegeu com expresiva votação o Macuxi, Joa- 
cir Pauiino Fonteneie, pertencente à maioca da 
Raposa, enquanto Juiião Viana Pereira asse
gura o mandato pariamentar no municipio de 
Bonfim, caso o número de cadeiras à Câmara 
Municipai seja aumentada para nove vereado
res. (A Crítica - Manaus - 05/12/83)

Capita! definitiva do Tocantins afeta Xerente

A futura capitai do Estado de Tocantins, que 
será construída às margens da represa da hidreiétrica 
Lajeado, abrangerá em sua área parte dos i83 mi) 
hectares da reserva indígena Xerente, onde vivem 
mais de mi! índios há cerca de 150 anos, fixados na 
região depois de terem sido aideiados por missio
nários capuchinhos. A presidência da Funai ainda 
não se pronunciou oficiatmente sobre o fato, mas 
terá que fazê-io em breve, tento em vista que a nova 
Constituição considera as terras indígenas como ina- 
iienáveis e indisponíveis, e os direitos sobre eias 
imprescritíveis.

Foi sobre uma aideia dos Xerente que ergueu- 
se a cidade de Tbcantínia, por voita de 1870. Os ín
dios ajudaram a construir sua primeira igreja, e em 
torno dela se concentrou a população sertaneja, for
mando um povoado. Antes disso eles ocupavam to
da a bacia do Rio Tocantins, desde o Sul de Goiás 
até o Maranhão, mas centralizados principalmen
te na região de Tbcantínia. Até o final de 1785, os 
Xerente mantinham apenas relações hostis com os 
brancos, garimpeiros e bandeirantes que circulavam

pela área, mas em seguida começou a convivência 
pacífica, com o primeiro aldeiamento reaiizado pelo 
frei Antônio Ganges. Os índios chegaram a ser 
transferidos para a região de Carretão, no municí
pio de Rubiataba, contudo retomaram ao Norte, de
vido a um surto de varíola que atacou a tribo e à vi
da diferente que foram obrigados a levar.

Atualmente, os 1 mil 95 Xerente que sobrevi
veram estão distribuídos em 13 aldeias no municí
pio de Tbcantínia, assistidos por cinco postos indí
genas da Funai. Os 167 mil 542 hectares de sua área 
foram demarcados em 1984, restando agora 16 mii 
para a regularização, na aldeia do Funil. Seu con
tato com o branco é intenso e antigo, devendo ago
ra, com a construção da nova capital do Tocantins, 
tornar-se mais frequente, aumentando sua necessi
dade de bens de consumo que ele não produz. Um 
dos grandes problemas que estes índios enfrentam 
hoje é o da discriminação, além da própria subsis
tência, já que não encontram mais caça e pesca com 
facilidade, sendo obrigados a gerar recursos para ad
quirir comida. (O Popular - 09/12/88)

7

*



Surpresa

Especula-se, maliciosamente, que vai mais 
longe do que se imagina o entusiasmo do presi
dente da Federação das Indústria de São Paulo, 
Mário Amato, pela prefeita eleita Luiza Erun- 
dina - a quem Amato recebeu com muitos rapa
pés, dias atrás.

No dia da eleição, Amato disse à televisão 
que só tinha uma certeza, em relação à eleição 
em São Paulo: que o seu candidato seria o 
vencedor.

Ninguém poderia imaginar que o empenho 
do presidente da Fiesp no pacto social fosse o  
ponto de fazê-lo notar na candidata do Partido 
dos Trabalhadores. (Off the Record - Isto É/Se- 
nhor - 21/12/88)

Apoio incômodo

Um dirigente do PT debruçava-se sobre 
uma lista de empresários-eleitores de Luiza 
Erundina. E concluiu: "Tem muito voto por aí 
que o PT gostaria que fosse realmente secreto". 
(Painel Folha de S. Paulo - 18/12/88)

Regra três

O governador Waldir Pires (BA) está cada 
vez mais acalentado a disputar a sucessão pre
sidencial pelo PMDB. Para tanto, aposta no rá
pido declínio de Ulysses Quimarães. (Painel Fo
lha de S. Paulo -18 /12/88)

"Nós quem?"

Um assessor do PC do B puxava conversa 
com o deputado Paulo Delgado (PTMG).

"Nós, que somos marxistas./'. E Delgado 
interrompeu: 'Alto lá, eu sou freudiano". (Pai
nel Folha de S. Paulo -18 /12/88)

Projeto "tucano"

Para a manutenção de sua imagem eleito
ra! de centro-esquerda, Mário Covas não dese
ja o apoio formal do PFL à sua candidatura pre
sidencial. Quer apenas a adesão de setores pe- 
felistas liderados pelos senadores Marco Maciel

(PE) e Jorge Bornhausen (SC). (Paine! Folha de 
S. Paulo)

Coadjuvantes

O senador Jarbas Passarinho (PA) está in
dignado com o papel reservado aos políticos pela 
coordenação do pacto antiinflacionário. "Nós 
chegamos à reunião", conta o presidente do 
PDS, "fomos saudados pelos empresários, pe
los trabalhadores, pelo governo e em seguida 
mandaram a gente embora". (Painel Folha S. 
Paulo - 18/12/88)

Batendo pino

Com exceção de Sarney e do ministro Ro
naldo Costa Couto, do Gabinete Civil, ninguém 
no Palácio do Planalto acredita que o pacto so
breviva a mais duas reuniões. (Painel Folha de 
S. Paulo - 18/12/88)

Jogo aberto

O governador do Distrito Federal, Joaquim 
Roriz, disse dia 16 estar trabalhando pela can
didatura de Sarney à vaga que será aberta em 
1991, na bancada de Goiás no Senado. (Painel 
folha de S. Paulo - 18/12/88)

PCB na PF

O clima de descontração da palestra do de
putado Augusto Carvalho (PCB-DF) para 50 
delegados da Polícia Federal, na Academia Na
cional de Polícia, chegou ao auge quando ele 
lembrou que o Partido Comunista já teve célu
las organizadas no Exército e na Polícia Militar 
de São Paulo.

E, depois de uma pausa, arrematou:
- Na Polícia Federal eu 

não sei, mas esperamos ter, em pouco tempo, nú
cleos fortes aqui dentro também.

Os delegados riram muito.
Se tinha algum comunista entre eles, prefe

riu continuar na clandestinidade. (Informe JB 
- 15/12/88)
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Vôo a!to

Há um namoro político na praça.
Pode ievar o governador cearense lasso  Je- 

reissati a tucanar. (Informe JB - 15/12/88)

Consumo

As 90 toneiadas de castanhas portuguesas 
encomendadas pelas Casas Sendas para repor 
seu estoque natalino estão desde o dia 7 retidas 
no porto do Rio.

Motivo: a greve dos marítimos. (Informe JB 
-15 /12/88)

Não iarga

O ministro Aurehano Chaves pretende pas
sar as festas de fim de ano no governo.

Adiou peia enésima vez sua saída. Agora, 
para janeiro. (Informe JB - 15/12/88)

Reforma

A reforma m inisterial parece que sai 
mesmo.

O governo pretende extinguir os ministérios 
da Ciência e Tecnologia e da Administração.

Já o ministro Maílson da Nóbrega fica.
Até porque é difícil encontrar alguém dis

posto a ocupar o cargo. (Informe JB -15/12/88)

Contagem

Dentro de exatos onze meses o brasileiro vo
tará para eieger o presidente da República.

A  última eleição direta para presidente foi 
em 1960. (Informe JB -15/12/88)

Paz social

Sem alarde, foi assinado em Curitiba um 
acordo trabalhista inédito no país.

Os 30 mil metalúrgicos da região metropo
litana da cidade passam a receber, a cada três 
meses, um acréscimo em seus salários equivalen

te à diferença entre a soma das URPs dos meses 
anteriores e a taxa oficial de inflação.

Assim, de três em três meses, para os meta
lúrgicos curitibanos, a inflação fica "zerada".

Os dirigentes sindicais de empregados e pa
trões do setor metalúrgico de Curitiba acreditam 
ter chegado bem próximo da fórmula ideal pa
ra o pacto social na questão salarial.

Para fechar o acordo, não houve uma gre
ve sequer. (Informe JB - 15/12/88)

Cortesia

O governador de Alagoas, Fernando Col- 
lor de Melo, ficou irritadíssimo com o seu cole
ga do Paraná, Álvaro Dias, na última terça-feira.

Durante sua estada em Curitiba, onde rece
beu a comenda de Cavaleiro da Boca Maldita, 
Çollor foi ao Palácio Iguaçu para uma visita a 
Álvaro.

Ficou chocadíssimo com o chá de cadeira 
que lhe deu o governador do Paraná e ameaçou 
convocar a imprensa para uma entrevista no Ho
tel Del Rey, onde estava hospedado

Avisado pelo prefeito Roberto Requião, que 
fazia sala a Collor, Álvaro Dias contornou a 
ameaça, mas não o mau humor com que o go
vernador de Alagoas entrou em seu gabinete. 
(Informe JB - 15/12/88)

Perigo

Pegar um táxi no Rio se tornou um risco. No  
sábado, dia 17, o motorista da Brasília, placa 
TM 7596, que transportava um passageiro do 
Aeroporto Santos Dumont à Rodoviária, teve 
seu taxímetro zerado ao passar por um dos mui
tos buracos que invadiram as ruas dos cariocas. 
Ao ser alertado pelo passageiro, o morotista fez 
cara feia e começou a esticar a corrida. Depois 
quis cobrar arbitrariamente um valor muito su
perior ao normal. E como o  passageiro se negou 
a pagar, ele, diante de muitas grosserias, arran
cou o carro bruscamente e num lugar próximo 
à rodoviária, mas despovoado, trancou a porta 
do veículo, só permitindo a saída do passageiro 
depois de efetuado o pagamento estipulado por 
ele. Vale dizer que nas imediações estavam dois 
guardas e uma Patamo da PM.
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Sindicalista é sequestrado em São Salvador

Etiseo Córdova, 34, vice-presidente da coope
rativa de sindicatos do instituto Saivadorenho de Se
guridade Sociai (ST1SS), foi sequestrado em juiho 
passado por um grupo de homens encapuçados e 
fortemente armados em frente a sua casa em Hopan- 
go, San Saivador, a capita! do país.

Junto com Córdova estava seu sobrinho, Ene- 
mias Hernández, e um vizinho, o promotor Celes- 
tino Hernández, que também foram levados. Os três 
foram amarrados com suas próprias camisas.

Córdova foi tevado pe!os sequestradores em di
reção aos quartéis da Brigada de cavataria. Seu so
brinho e vizinho foram posteriormente tibertados 
sem receber nenhuma expücação sobre o sequestro. 
Desde então, Córdova nunca mais foi visto.

Os parentes de Córdova acreditam que e)e te
nha sido feito prisioneiro pe!a Policia do Tesouro.

Quando a mulher de Córdova procurou a Guarda 
Nacional para obter notícias de seu marido, o co
mandante disse que e!a deveria procurar a Poíícia 
do Tesouro. A poücia nega estar com Córdova.

Em !987, Córdova esteve envoivido numa greve 
de três meses promovida pe!o STÍSS, que só acabou 
quando o governo ameaçou proibir o sindicato.

Por favor, enviem cartas pedindo a abertura de 
üm inquérito sobre o "desaparecimento" de Eiiseo 
Córdova e pedindo sua imediata übertação para o 
ministro do Trabalho e Presidência Sociai, Lázaro 
Tadeo Berna! Lizama, no Ministério do Trabaüio 
e Previdência Socia!, 2!, avenida Norte, 428, San Sal- 
vador, E! Sa!vador; e para o presidente José Napo- 
!eón Duarte, Casa Presidência!, San Saivador, E! 
Salvador. (Folha de S. Pau!o - !8/!2/88)

H  greve geral em 5 4  anos paralisa a Espanha

Toda a Espanha viveu dia !4 um cüma de do
mingo no meio da semana, com o sucesso da pri
meira greve gera! reaüzada no país desde !934. A pa
ralisação de 24 horas foi convocada pe!a federação 
sindica! Comissões Operárias (CCOO, comunista) 
e peta União Gera! dos Trabalhadores (UGT, socia
lista), esta última paradoxa!mente ligada ao gover
no do Partido Socialista Operário Espanho! (PSOE) 
do primeiro-ministro Felipe González.

A convocação foi feita a 12 de novembro, de
pois de fracassarem negociações com o governo por 
aumentos salariais e de pensões, criações de empre
gos, ampliações do auxílio-desemprego e revogação 
de um plano de emprego para os jovens, aprovado 
pelo governo em outubro mas considerado preju
dicial pelos sindicatos.

Reformismo
Em discurso na reunião que o comitê executi

vo da Confederação Internacional de Organizações 
Sindicais (CIOSL) realiza em Madri, o secretário ge
ral da UGT, Nicolas Redondo, frisou que se trata 
de uma greve "reformista, e não revolucionária", mas 
foi duro em suas críticas. Apesar de reconhecer que 
foram feitas várias conquistas econômicas "favore
cidas por fatores externos", ele qualificou a situa
ção espanhola de "dramática, já  que existe no pais 
o maior indice de desemprego do Ocidente e lucros 
empresariais excessivos e até ultrajantes". Conside

rou a distribuição de renda na Espanha como "a 
mais injusta da Europa" e frisou que a perda sala
rial real chegou a 7 Vo.

O primeiro-ministro Felipe González, que en
frenta com esta greve o maior desafio politico des
de que assumiu o governo pela primeira vez em 1982, 
propôs a realização de novas negociações após a gre
ve, em entrevista coletiva convocada a propósito da 
visita do chanceler.

Domingo
A paralisação foi praticamente total na indús

tria, nos transportes (ônibus, trens, metrô, táxis), no 
comércio, no funcionalismo público, em bancos, 
restaurantes, escolas, na construção civil. Até jogos 
de futebol e casamentos civis foram cancelados, mu
seus e cinemas fecharam as portas. "Parece uma ma
nhã de domingo em toda a Espanha", comentou um 
locutor de uma das rádios privadas que mantiveram 
sua programação informativa.

O aeroporto internacional de Barajas, em Ma
dri, operou dois ou três vôos no início da manhã. 
Os quatros jornais de circulação nacional e mais de 
100 dos 120 outros não saíram. Os dois canais da 
TV estatal limitaram-se a transmitir dois noticiários 
de 20 minutos cada, retomando as transmissões so
mente depois das 18h, por acordo com a direção. As 
duas estações de rádio estatais fizeram o mesmo. (JB 
-15/12/88)

10



Aconteceu 484 Educação

Nova sistemática de auias 
causa protesto em São Pauio
Os professores da rede esta

dual de ensino reatizaram ato pú- 
bíico dia i5, às !5h, na Praça da 
Repúbiica, em protesto contra a 
nova sistemática de atribuições de 
auias, introduzidas peia Secreta
ria de Educação. Segundo a As
sociação dos Professores do En
sino Oficiai do Estado de São 
Pauio, a consequência imediata 
da mudança será a aita rotativida
de dos docentes nas unidades de 
ensino, que itnpiicará em quebra 
do processo pedagógico desenvoi- 
vido em cada escoia. A medida 
envoive Í22 mii professores ACls 
- Admitidos em Caráter Tempo
rário - de todo Estado, dos quais 
8.300 iecionam no Grande ABC.

Portaria da Secretaria de Edu
cação do Estado, pubiicada no 
Diário Oficiai do úitimo sábado, 
tira das escoias a prerrogativa de 
receber incrições a reaiizar atri-

As oito diretorias regionais de 
ensino encaminharam dia i2 à 
Fundação Educacionai os dados 
preiiminares sobre os resuitados 
das eieições para diretores de es
colas da rede oficiai de ensino de 
Brasíiia. Entre as 349 escoias, par
ticipantes da eieição, 15 por cen
to, onde havia candidato único, 
não conseguiram eieger seus dire
tores por faita de quorum . De 
acordo com o reguiamento da vo
tação, nas escoias com apenas um 
candidato era necessário que 60 
por cento do eieitorado partici
passem do pieito.

Os dados detaihados sobre a 
participação da comunidade na 
votação e o número de votos de 
cada candidato só serão conheci
dos quando as diretorias regionais 
de ensino encaminharem seus re
latórios finais, fniciaimente, a co-

buição de auias, responsabilida
de que passa exclusivamente às 
Delegacias, de Ensino. Como o 
critério para escoia dos tocais de 
trabaiho será a contagem de tem
po de serviço um professor de de
terminada unidade poderá perder 
a vaga para outro que tenha acu- 
muiado mais tempo de atividade 
em várias escoias.

Aiém de interrupção do traba
iho pedagógico, a medida trará 
intraquiiidade aos professores que 
vão ficar sem saber se no ano se
guinte continuarão a trabaihar 
nos mesmos iocais. Para evitar 
que isto aconteça, a A peoesp 
ameaça, inciusive, com a possibi- 
iidade de recorrer a medidas judi
ciais, pois entende que a resoiução 
fere o direito de estabiiidade dos 
trabaihadores, garantido peio no
vo texto constitucionai. (Diário 
do Grande ABC - )4/!2/88)

missão eieitorai centrai caicutava 
que 353 mii pessoas estavam ap
tas a votar para a direção das es
coias púbiicas. Vários candidatos 
que já  trabaiham na direção dos 
coiégios foram reeieitos.

Só na Ceiiância, 26 candida
tos foram reeieitos. Mesmo sem 
dados oficiais, o Sindicato dos 
Professores estima que somente 
45 por cento de aiunos e pais ap
tos a votar participaram da eiei
ção. A fraca participação da co
munidade foi compensada peia 
expressiva votação de professores 
e funcionários que, segundo a en
tidade, ficou em cerca de 95 por 
cento. Esta foi a segunda eieição 
direta para escoiha dos diretores 
de escoias reaiizadas na Fundação 
Educacionai. A primeira votação 
aconteceu em 1985. (Correio Bra- 
ziiiense - Í3/12/88)

estuda moda de 
fepofd/aspefd/dos

O secretário municipai de Educa
ção, Moacir de Góis, disse que já fo
ram eiaborados três catendários alter- 
naíivos para a reposição dos 62 dias 
ietivos perdidos peios aiunos das es
colas municipais desde 21 de setembro, 
quando começou a greve do magisté
rio. Uma das possibilidades estudadas 
é o reinicio das aulasa 2 de janeiro, es
tendendo o ano escolar até 30 de mar
ço. Góis afirmou que não aceita a pro
posta dos professores de aprovação 
automática sem reposição de auias, e 
que os 180 dias exigidos por lei para 
a duração mínima do ano letivo "são 
um direito" das 617.709 crianças ma- 
triculadas na rede municipal de 
ensino.

O Cepe (Centro Estadual de Pro
fissionais do Ensino) entregou dia 12 
a Moacir de Góis documento oficia- 
iizando a proposta, aprovada na sema
na passada em assembléia da catego
ria. O secretário prometeu tevá-to ao 
prefeito lembrando, no entanto, que 
Saturnino Braga já se declarou con
trário à decisão. "A escola não é feita 
para aprovar ou reprovar, mas ensi
nar", observou o secretário. (JB - 
13/12/88)

Cr/aupas sem esce/a 
superam 4,5 m/Z/wes

O secretário de Ensino Básico do 
Ministério da Educação José Raimun
do de Carvalho, informou que 4,5 mi
lhões de crianças entre 7 e 14 anos, pe
ríodo de escolaridade obrigatória de 
acordo com a pova Constituição, dei
xarão de estudar no próximo ano por 
falta de vagas nas escolas. Para aca
bar com esse déficit, segundo Carva
lho, o Governo precisará construir 500 
mil salas de aula nos próximos dez 
anos.

José Raimundo explicou que ó 
principal problema para acabar com 
o déficit escolar é a má localização das 
escolas. Conforme esclareceu ele, o 
número existente de salas de aula no 
País seria suficiente para todosos bra
sileiros terem acesso aó ensino básico 
e à pré-escola. "O que ocorre ê que em 
algumas regiões existem escolas de
mais e em outras regiões faltarti esco
las", disse.

Segundo informou, o MEC está 
fazendo um estudo de microlocaliza- 
ção das escolas, visando identificar lo
cais onde a demanda por nova*s vagas 
é maior. (Correio Braziliense - 
10/12/88) ' ' - .Assine o AcontCCCU

15% das escoias não eiegeram diretor
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Governo vai propor o fim da URP
A próxima reunião do acordo antiinfiacioná- 

rio, marcada para o d ia ! 1 de janeiro, vai discutir o 
fim da URP (Unidade de Referência de Preços), 
através da adoção de um indexador único prefixa
do para preços, salários, poupança, câmbio e aiu- 
guéis. Thmbém serão discutidos outros três temas 
centrais: a poiítica fiscal e monetária que está sen
do preparada peia Sepian há três meses; projeto de 
iei iistando as empresas estatais que serão privati
zadas ou extintas; e a necessidade de ampiiar o ní- 
vei de adesão de empresários e trabalhadores ao 
pacto.

"Vamos entrar na segunda fase do acordo com

a execução das medidas que forem necessárias", dis
se a economista Dorothéa Werneck, representante 
da Sepian na assessoria técnica do acordo. Segun
do eia, as medidas de combate à inflação que estão 
sendo anunciadas peio governo para entrar em vi
gor a partir de janeiro referem-se à execução de uma 
poiítica monetária de acordo com o orçamento fis- 
cai aprovado peio Congresso Nacionai esta sema
na. A economista disse ainda que poderá ser pre
visto aigum esquema de reposição para o caso de 
a taxa de inflação superar o índice prefixado. No ca
so dos saiários, a reposição deverá ocorrer na data 
do dissídio. (Fbiha de S. Pauio -18/12/88)

Negociações são abertas nas teiecomunicações
Em assembiéia no finai da tarde do dia 14, no 

Sambódromo, centro do Rio, cerca de 2.500 traba
lhadores do Sindicato dos Ttabaihadores de Empre
sas de Tbiecomunicações (Sinttei) se reuniram para 
tomar conhecimento da reabertura das negociações 
com a Teiebrás. As negociações tinham sido inter
rompidas no úitimo dia 6. E a partir do dia 7 os tra
balhadores da Teierj, Cetei, ECT e Embratei pas
saram a paraiisar setores das empresas em protesto.

Entre as reivindicações, os trabaihadores das 
quatro empresas que englobam o Sinttei querem a

mudança da data-base de janeiro pára novembro. 
Segundo ainda o diretor Francisco ízidoro a cate
goria reivindica campanha saiariai, das quatro em
presas, unificada com piso saiariai no Rio de Cz$ 
30 mil. Mais uma reivindicação econômica de 137%, 
composto de saldo do 1PC, 14% de produtividade 
e 26,06% referente à perda saiariai do Piano Bres- 
ser. E ainda estabiiidade e efetivação dos contratos, 
gratificação de férias de um saiário e extensão de cre
ches para todos.

(JB -15/12/88)

PT apóia conselhos populares mas não 
sabe como trabalhar com eles

O Partido dos Trabaihadores (PT) ainda não 
sabe como trabalhará com os conseihos populares, 
um dos pontos principais do programa de Luiza 
Erundina, a prefeita eieita de São Pauio. Ao iado 
da definição de que não caberá ao partido a cons
trução dos conseihos, mas estimuiá-ia, o PT convi
ve com a generalização nas discussões sobre o tema.

O partido defende a idéia dos conseihos popu- 
iares desde 82. Para Luiza Erundina, "houve um 
avanço muito grande nos úitimos anos na questão 
da importância dos conseihos". A afirmação é fei
ta com o entusiasmo de quem aposta na viabiiida- 
de da tese. Mas a operacionaiização do projeto ainda 
está distante.

É consensual, na equipe de govero de Erundi
na, que os conseihos popuiares devem ser autôno
mos em teiação à Prefeitura e ao pardido. "Vamos 
reconhecer as entidades, informá-ias da situação da 
prefeitura e do nosso pianejamento, mas é a popu

lação organizada que vai constituir os conseihos", 
diz Pauio itacaram bi, 34, futuro presidente da 
Anhembi Centro de Feiras e Congressos e um dos 
auxiiiares mais próximos de Erundina na questão 
dos conseihos.

Apesar de respaidado peia prefeita eieita, Ita- 
carambi prefere dar "opiniões pessoais" sobre o te
ma. Essa atitude de cauteia é seguida por todos no 
partido - um reflexo de que, atém do desejo de re
forçar a "democracia direta", não há um modeio teó
rico acabado para a questão dos conseihos.

itacarambi faz a diferenciação entre os conse
ihos popuiares que serão estimuiados peia futura ad
ministração e a criação de canais institucionais na 
estrutura de poder municipal. "Poderemos, por 
exempio, criar um consetho para atuar junto à ad
ministrações regionais. Quanto aos conseihos au
tônomos, só nos cabe respeitá-ios na sua indepen
dência", deciara. (Foiha de S. Pauio - Í8/Í2/88)
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Baiano depena a prefeitura para sucessor

Durante a comemoração da formatura dos t34 
estagiários de 1988 da Escoia Superior de Guerra 
(ESG), no Riocentio, o fotógrafo Sérgio Marques, 
do jornai O Giobo, foi agredido por soidados da Po
lícia da Aeronáutica, agentes de segurança da escola 
vestidos à paisana e um coronel do Exército não 
identificado, que trajava uniforme de gala. Sérgio 
Marques desmaiou e teve tremores no corpo por 
quase dez minutos, a poucos metros do local onde 
quatro ministros militares participavam de um 
coquetel.

Os agentes e soldados agrediram Sérgio Mar
ques porque ele os fotografou quando empurravam 
quatro repórteres que haviam sido convidados pe
los ministros do Exército, general Leônidas Pires 
gonçalves, e da Aeronáutica, brigadeiro Octávio Jú
lio Moreira Lima, a participar do coquetel, no pri
meiro andar do centro de convenções. O ministro 
M oreira Lima prom etera dar entrevista após o 
coquetel.

Gravata
Assim que os dois ministros se afastaram das 

repórteres, vários agentes se aproximaram e um de
les, o cabo da Aeronáutica Barcelos, agente de se
gurança lotado na ESG, começou a empurrá-las pe
los ombros e pela cintura. Quando perceberam que 
eram fotografados, os agentes e soidados da Aero
náutica cercaram Sérgio. O soldado da Aeronáuti
ca Clarindo, que vestia terno bege claro, imobilizou- 
o com uma gravata, enquanto os outros agentes 
arrancavam-lhe a máquina fotográfica e o cabo Bar
celos velava o filme. Também foi apreendida a fita 
cassete da repórter Silvia Noronha, da Rádio Globo.

Sérgio contou depois que um oficial do Exér

cito aproximou-se e apertou-lhe o pescoço com for
ça. O fotógrafo de O Globo desmaiou e ficou caí
do no chão, tremendo, próximo ao local onde a ban
da do Batalhão de Guardas entoava Moonlight Se- 
renade, de Glenn Miller, o maestro que alegrava os 
soidados do Exército norte-americano na Segunda 
Guerra Mundial.

Como se nada anormal estivesse acontecendo, 
os garçons continuavam servindo canapés.

Procurado pelas repórteres quando Sérgio era 
agredido, o ministro Leônidas Pires Gonçalves 
negou-se a intervir. "Vocês devem ter feito alguma 
coisa, e isso não é uma coisa para o meu trabalho", 
disse. Além de Leônidas e de Moreira Lima, esta
vam no coquetel os ministros da Marinha, almirante 
Henrique Sabóia, e do Estado-Maior das Forças Ar
madas - ao qual está subordinada a ESG i almiran
te Valbert Lisieux de Medeiros. Também estava na 
solenidade o general da reserva Silvio Frota, que em 
1977, na crise da sucessão, foi demitido do Minis
tério do Exército pelo então presidente Ernesto 
Geisel.

"Equívoco"

O comandante da ESG, general Oswaldo Oli
va, lamentou o episódio e garantiu que "isso não vai 
mais acontecer".

O fotógrafo Sérgio Marques foi atendido no 
Hospital Miguel Couto. No diagnóstico assinado 
pelo ortopedista Clemente Rodrigues consta que ele 
sofreu contusões na região cervical e no hemitórax 
esquerdo. Marques relatou o caso para o detetive Al- 
bes, plantonista do Miguel Couto, que registrou a 
ocorrência na 16? Delegacia (Barra). (JB -15/12/88)

Fotógrafos agredidos por seguranças na ESG

Disposto a inviabilizar a administração de seu 
sucessor, o atual prefeito do município baiano de 
Coração de Maria, José Rogério, do PFL, vem re
colhendo móveis, fogões e butijões de gás das esco
las municipais e retirando até mesmo pneus novos 
e peças de am bulância de carros e tratores da 
Prefeitura.

A denúncia foi feita pelo prefeito eleito Ânge
lo Martins, do PMDB. Segundo ele, a ação retalia- 
dora do atual prefeito já  fez desaparecer um auto
móvel Del Rey de propriedade da Prefeitura. Até 
mesmo a alimentação dos presos foi suspensa pelo 
prefeito, segundo Ângelo Martins.

As creches do município deixaram de funcio

nar tão logo foram conhecidos os resultados da elei
ção, reclamou o prefeito eleito de Coração de M a
ria, acrescentando que os cadeados dos portões des- 
sas creches foram retirados, o que deixou os prédios < 
"entregues à  ação dos vândalos".

O pior, contudo, segundo a denúncia de Ân- ; 
gelo Martins, ainda está por vir. Nesse período fi
nal de sua administração, José Rogério encaminhou 
à Câmara Municipal vários projetos que arrasam as 
finanças do município. "Um dos projetos concedem 
um reajuste ao funcionalismo municipal da ordem < 
de 1.500%, revelou Ângelo Martins, pedindo à Câ
mara que não aprove a proposta do prefeito. (JB - 
12/ 12/88)
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Confirmada divisão da Arquidiocese pauiistama
O Vaticano acaba de confirmar a divisão da 

Arquidiocese de São Pauio em quatro dioceses au
tônomas (Campo Limpo, Osasco, Santo Amaro e 
São Migue! Pauüsta) com a designação do cardea) 
arcebispo paulistano, d. Pau!o Evaristo Arns, como 
metropoüta (responsáve! nos assuntos de fé e disci
plina eciesiástica) petas novas áreas diocesanas.

A divisão da Arquidiocese pauüstana - que era 
até agora a maior do mundo catóiico e que conti
nuará sendo a maior na Igreja do Brasii - foi comu- 
niçada ao cardea! Arns pe!o prefeito (ministro) da 
Sagrada Congregação para os bispos, o cardea! afri
cano d. Bemardin Gantin, em carta enviada de Ro
ma em 5 de novembro passado, recebida em 10 de 
dezembro último e que foi divuigada em todas as 
paróquias arquidiocesanas nos dias !6 e !7.

Para completar a tramitação burocrática da di
visão da Arquidiocese fatta apenas a pubücação, no 
diário oficia! do Vaticano (pubücado em !atim, com

o títu!o de "Acta Apostoticae Sedis"), dos decretos 
do papa João P au to !! formalizando a criação das 
quatro dioceses e designando os seus primeiros bis
pos. !sto pode ocorrer a qualquer momento.

Pape) supletivo
Como metropoüta das novas dioceses, d. Paulo 

terá um pape! suptetivo. Embora responsáve! peia 
observância da "fé e discipüna" nas novas dioceses, 
eie não terá poderes - segundo o código de Direito 
Canônico - para intervir diretamente na pastora) das 
novas dioceses, cham adas canonicam ente de 
"sufragâneas".

A palavra metropoüta vem de metrópole, que 
significa, etimologicamente, "cidade padrão". Ou se
ja, segundo a tradição romana, a cidade para a qua! 
convergem outras cidade. (Folha de S. Pauto - 
18/12/88)

Bispo exorta seus fiéis a não ier jomai
Proibido pela Secretaria de Esportes e Lazer de 

ofender oútras religiões no culto promovido dia 18 
no Maracanã, sob pena de cancelamento, o bispo 
da Igreja Universal do Reino de Deus, Edir Mace
do, resolveu atacar a imprensa. "Os jornais gostam 
de deturpar o que pregamos aqui. Não comprem os 
jornais, não percam seu tempo lendo mentiras", pre
gou o pastor. Segundo a Suderj, cerca de 180 mil pes
soas, vindas de todas as partes do estado em quase 
3 mil ônibus, assistiram ao culto Santa Ceia da 
Renovação.

Por ter sido um encontro supostamente sem 
fins lucrativos, a Igreja Universal pagou à Suderj 
Cz$ 1,5 milhão por despesas do estádio e taxa es
pecial para cultos religiosos. Essa quantia seria pe
quena se todos os presentes atendessem ao pedido 
do pastor na hora da contribuição em dinheiro. "Se 
você crê que eu sou um homem de Deus, dê o má
ximo que puder. Se você pode dar Cz$ 50 mil por 
que dar Cz$!0 mil? E, se você não tiver nada, não 
tem próbléma", afirmou Edir Macedo. Para ele, que 
mora há dois anós nos Estados Unidos, esse é o se
gredo dà Universal.

Charlatanismo
A Igreja qUe está sendo investigada pela polí

cia civil a pedido do Procurador Geral do Estado,

Carlos Antonio Navega, sob acusação de esteliona
to, charlatanismo, curandeirismo e de ofender ou
tros credos, também vem sendo questionada pelo 
Instituto Cristão de pesquisas, órgão que congrega 
representantes de todas igrejas protestantes. O as
sistente de pesquisa do Instituto, Francisco Joaquim 
de Andrade, esteve no Maracanã e disse que estão 
sendo pesquisadas as seitas e os movimentos con- 
troversiais dentro e fora do Brasil. "A Igreja Univer
sal é uma igreja que explora a fé das pessoas e não 
se preocupa muito com a salvação da alma!'

Segundo Francisco, o Instituto tem a finalidade 
de coibir o avanço de seitas que abusam da fé das 
pessoas dentro das igrejas evangélicas ou cristãs tra
dicionais. "Qualificamos as práticas empregadas pa
ra a salvação das pessoas na Universal, fora das pa
lavras de Deus". O Instituto Cristão de pesquisa está 
apurando também se é verdade que pessoas estão 
sendo pagas para representar nas cerimônias de 
exorcismo, quando cegos começam a enxergar e pa
ralíticos saem andando. Francisco Joaquim de An
drade afirmou que, para comprar a rádio Copaca
bana, a Igreja Universal cobrava dos fiéis em dólar. 
" lemos inclusive testemunhas, que chegaram a con
tribuir em dólar para a compra da rádio. Isto está 
totalmente fora dos ideais das igrejas evangélicas" 
(JB - 19/12/88)

Aa*!ne tempo c presença
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Mineiros em greve querem pise de 5 mínimos

Praticamente-todos os 6.500 empregados da 
Mineração Morro Velho, principal produtora de ou
ro do país, que fica em Nova Lima, MG, paralisa
ram suas atividades dia 19, no primeiro dia útil da 
greve deflagrada domingo, segundo o sindicato dos 
mineiros. Os grevistas reivindicam piso de cinco sa
lários mínimos (Cz$ 320 mil, a partir de 1? de ja
neiro, data-base da categoria).

A  direção da Morro Velho negou que qualquer 
de suas oito unidades (sete minas e uma usina de áci
do sulfúrico, localizadas em Nova Lima, Sabará, 
Caeté, Raposo e Rio Acima, todas as cidades da re
gião metropolitana de Belo Horizonte) tivesse pa
rado. Segundo o assessor da diretoria Armando de 
Castro, apenas 40% dos empregados aderiram à gre
ve. Era diferente, no entanto, a avaliação do chefe 
de segurança da empresa, o delegado de polícia apo
sentado Murilo Ribeiro Junqueira, que calculou em 
apenas 25% o comparecimento ao trabalho.

Os grevistas reclamam das condições de traba
lho nas minas da Morro Velho, em torno das quais 
formou-se e vive Nova Lima, há 154 anos. Na mi
na grande, eles trabalham a 840 metros de profun
didade, à temperatura de 60 graus centígrafos. A des
cida demora uma hora e meia e os mineiros percor
rem 3.800 metros. Segundo Elmo Gomes, assessor

do sindicato e ex-empregado da Morro Velho, de
mitido depois da greve de julho de 1986, de 230 mi
neiros, que fizeram exames de saúde entre julho e 
dezembro deste ano, 95% tinham silicose, 23% em 
grau adiantado, e oito acabaram se aposentando por 
invalidez. Segundo o sindicato, ocorreram este ano 
na Morro Velho 10 mortes por acidente de trabalho, 
mas a empresa confirma apenas quatro.

Controlada pelo grupo Bozano-Simonsen, 
proprietário de 100% das ações ordinárias (com di
reito a voto), e 51% das ações preferenciais (as res
tantes pertencem à empresa sul-africana Anglo- 
America), a Morro Velho foi responsável por 55% 
do ouro industrial produzido no país em 1987 e por 
2% do total declarado, incluindo garimpos. Sua pro
dução, que em 1985 foi de 5,4 toneladas, atingiu 8,2 
toneladas em 1987, mantendo-se no mesmo nível es
te ano, segundo Armando de Castro. A principal mi
na é a Cuiabá, localizada nos municípios de Rapo
so e Sabará. Ela produz 1.500 toneladas de minério 
por dia, com teor médio de 7 gramas de outro por 
tonelada.

Todas as minas têm reservas para pelo menos 
mais 15 anos, de acordo com Arm ando Castro. A 
Morro Velho produz ainda 300 toneladas de ácido 
sulfúrico por dia. (JB - 20/12/88)

Empresa mantém espiões para reprimir trabalhadores

A empresa FR1GOBRÁS - CIA. BRASILEI
RA DE FRIGORÍFICOS (A SADIA), um a das 
maiores do país no setor da alimentação (produção 
e exportação) possui seu esquema particular de SNI.

A denúncia veio a público pelo cabo da reser
va da PM do Paraná Milton Gomes Pereira, que des
contente com o salário pelos "serviços" que pres
tava se desentendeu com a empresa e resolveu abrir 
o jogo.

O cabo Milton foi contratado pela direção da 
SADIA de Toledo (empresa de 4000 funcionários 
no oeste do Estado do Paraná) para espionar o mo
vimento sindical, a Igreja e os partidos políticos no 
município.

Foi através desse esquema que em junho de 
1987 a empresa demitiu todos os funcionários que 
participavam da chapa de oposição ao sindicato da 
alimentação. O sindicato dos trabalhadores da ali
mentação é controlado peta direção da SADIA, 
mesmo após a demissão de todos os componentes

da chapa formou-se outra e a mesma foi impedida 
de concorrer e hoje quase todos os membros dessa 
chapa foram demitidos.

Esses fatos e outros são contados com detalhes 
pelo cabo Milton que tinha a tarefa de participar de 
reuniões de comunidades, da Pastoral Operária, do 
PT e outras e repassar através de dois relatórios por 
escrito semanalmente a direção da empresa todos 
os assuntos discutidos nas reuniões. O mesmo che
gou a se filiar no PT - como ele mesmo conta - para 
facilitar seu traba lho  e não desconfiança ou 
suspeitas.

A empresa nunca registrou o cabo Milton, ti
nha um esquema paralelo de pagamento para que 
ninguém suspeitasse do seu trabalho. Pela entrevista 
dada por cabo Milton a um jornal da região (que 
até agora não foi publicado) existe mais gente que 
faz o mesmo serviço para a SADIA, só que um não 
conhece o outro. (Comissão Pastoral Operária do 
P a r a n á )
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A  WaMir Caiheiros é

O bispo de Voita Redonda, Dom Waidir Ca
iheiros, disse dia i8 ter sido procurado por dois po
liciais que o alertaram informando: "há um grupo 
que colocou sua cabeça na bandeja, vendendo a dó
lares a sua vida, e o executor já tem passaporte pron
to para em seguida sair do país". A revelação foi feita 
em Volta Redonda, após um ato público de solida
riedade ao bispo feita por cerca de três mil pessoas. 
Dom Waidir revelou ainda que, no dia 8 quase foi

Greve de Santos é tega)
Por seis votos a  dois, o Tribunal Reginal do Tra- 

balho (TRT) considerou dia 19 legal a greve dos por
tuários de Santos, no litoral paulista, que começou 
dia 11.0  TRT, entretanto, julgou improcedente a rei
vindicação dos trabalhadores, que exigem o paga
mento de 38,24% como reposição salarial, relativos 
à diferença entre a URP e o 1PC no período de ju 
nho a outubro deste anó. A  Companhia Docas do 
Estado de São Paulo (Codesp), que administra o 
porto de Santos (o maior da América do Sul), de
verá recorrer da decisão do TRT paulista, junto ao 
Tribunal Superior do Trabalho (TST).

A Codesp havia solicitado a decretação da ile
galidade da greve, com base na Lei 4.330/64, a cha
mada Lei da Greve, e no Decreto-Lei 1.623/78, que 
define as atividades essenciais. Ocorre, porém, que 
com a promulgação da nova Constituição, em ou- 
trubro passado, essa legislação ficou ultrapassada.

PM atira em grevista

Por pouco não se repete na Companhia Side
rúrgica de Th barão, situada ao Norte desta capital, 
a  maior usina da América Latina, os episódios de 
Volta Redonda que resultaram na morte de três ope
rários no último dia 9 de novembro: um soldado ati
rou na direção do metalúrgico Adison Fernandes da 
Silva, que fazia piquete na porta  da em presa. 
"Quando vi a intenção do soldado, corri para den
tro do mato e só ouvi os estampidos dos tiros.

A direção do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Cariacica, que tem jurisdição sobre a área, solici
tou ao comando da Polícia Militar do estado a pu
nição do autor dos disparos, pedindo exame de ba
lística nos integrantes do Batalhão de Choque que 
estão postados junto aos portões da empresa. "Is
so mostra até onde eles estão sendo incentivados pa
ra reprimir o movimento grevista dos trabalhado-

ameaçado de morte

vítima de uma emboscada no Rio de Janeiro, na 
Avenida Rio Branco, no Centro da cidade. Partici
pava de um seminário sobre desenvolvimento social 
no Clube de Engenharia quando foi alertado por um 
diretor do clube que três homens aguardavam sua 
saída para matá-lo. "O fato só não se consumou 
porque os diretores do clube providenciaram um es
quema de segurança para minha saída", contou o 
bispo. (JB -19/12/88)

mas não tem aumento
A nova Carta assegura aos trabalhadores de quais
quer atividades o direito de greve.

Para o juiz Vantuil Abdalla, do TRT, que vo
tou pela ilegalidade da greve, não há contradição en
tre aeclarar legal o movimento e ao mesmo tempo 
julgar improcedente a reivindicação dos trabalha
dores. Para o juiz Abdalla, são improcedentes as rei
vindicações dos portuários, porque as disposições 
legais sobre salários estabelecem que a convenção 
coletiva de trabalho tem validade por 12 meses, e as
sim eles deveriam exigir a reposição salarial somente 
na data-base da categoria (1 ?).

Dia 19, no porto de Santos - que está acumu
lando um prejuízo de Cz$ 700 milhões por dia - es
tavam atracados 34 navios e outros 25 encontravam- 
se fundeados na barra. Espera-se para os próximos 
cinco dias a chegada de mais 40 navios. (JB - 
20/12/88)

na Usina de lMbarão

res. Entretanto, como ocorreu em Volta Redonda, 
não vão nos intimidar. Estamos parados para recu
perar a perda salarial", comentou Tárcísio Celso 
Vieira Vargas, presidente do sindicato.

A greve dos metalúrgicos da Companhia Side
rúrgica de Tubarão já  dura três dias. Os trabalha
dores justificam a paralisação porque a empresa re
correu uo TST para conseguir suspender o paga
mento dos 26,6% do Plano Bresser, concedido pe
lo TRT. Dos 6.500 empregados dà empresa somen
te 500 estão trabalhando fazendo a manutenção do 
alto-forno e da coqueria. É uma turma, com alguns 
reforços, de 500 metalúrgicos, que entrou na sexta- 
feira e foi dividida em dois grupos de 12 horas. Eles 
estão esgotados já  que os turnos são de oito horas, 
cumpridos normalmente por 800 trabalhadores. (JB 
- 20/ 12/88)


